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BOTÃO DO PÂNICO EM 
ESCADAS ROLANTES

VILA MARIANA

Chico César e Alceu Valença vão
agitar Carnaval na Vila Mariana

S ábado tem dois 
super blocos no 
Ibirapuera, entre 

o Obelisco e a Praça das 
Bandeiras. Chico César 
vem com o Estado de Fo-
lia e Bicho Maluco Beleza 
com Alceu Valença, tota-
lizando umas sete horas 
de Carnaval. Depois, no 
domingo, 4, tem Mono-
bloco, das 15h às 19h. E 
tem também muito blo-
quinho espalhado por 
bairros como Planalto 
Paulista, Moema, Saú-
de, Jabaquara... No total, 
são mais de 500 des� les 
espalhados por toda a ci-
dade e a região tem mais 
de 50 opções.   P����� 4

Nova lei 
determina 
medida para 
segurança
ACIDENTES SÃO 
COMUNS
 P����� 2

T 
em alguma banca de jornal antiga, fechada, perto de onde você 
mora ou trabalha? A Prefeitura quer mudar esse cenário urbano 
e está chamando a população para participar do debate. Que tipo 

de negócios deveriam ser autorizados? As sugestões podem ser envia-
das pela internet até a próxima semana e uma audiência pública virtual 
já foi realizada. Já houve iniciativas para tentar alterar esse modelo de 
negócios, mas sem regulamentação para de� nir as permissões.  P����� 4

Prefeitura quer 
novo projeto para 
bancas de jornais
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Prefeitura quer novo projeto 
para bancas de jornal fechadas
H á alguma banca de 

jornal desativada 
nas proximidades 

de sua casa? Concessões an-
tigas, muitas delas deixaram 
de funcionar, pelos mais di-
ferentes motivos: mudanças 
nos hábitos de consumo, de-
sinteresse, morte ou mudança 
do concessionário, falta de 
investimentos... O fato é que é 
cada vez mais comum encon-
trar bancas fechadas ou muito 
desatualizadas.  

Quatro anos atrás,  um 
banco desenvolveu campa-
nha publicitária sugerindo 
que bancas de jornais fossem 
transformadas em outros ne-
gócios, na capital. No entanto, 
a legislação conforme está 
nos dias de hoje não permite 
a mudança. 

Agora, a Prefeitura quer 
mudar esse cenário. Abriu 
uma consulta pública para a 
implantação de um projeto 
inovador, aproveitando os 
endereços de 242 bancas de 
jornal que não estão mais 
em funcionamento e os per-
missionários antigos tiveram 
seus Termos de Permissão 
de Uso (TPUs) cassados ou 
revogados.  

Por meio do programa 
Pontos Comerciais de Rua, a 
Prefeitura pretende implantar 
novas estruturas em substi-
tuição às bancas fechadas ou 
retiradas de seus locais origi-
nais, que agora contarão com 
pontos comerciais construídos 

negócios

com design modular inovador, 
materiais resistentes e duráveis 
e com a infraestrutura neces-
sária para possibilitar variados 
tipos de comércio.  

O projeto propõe que os 
novos pontos comerciais se-
jam de quatro tamanhos di-
ferentes, cada um deles sufi-
ciente para ser implantado em 
calçadas de larguras diversas, 
sem prejudicar a acessibilida-
de e a paisagem urbana.  

Cada ponto comercial terá 
mobiliário urbano em seu 
entorno, que oferecerá apoio 
ao cidadão e potencializará 
a atividade comercial. Serão 
bancos, lixeiras, paraciclos e 
bebedouros. Espera-se con-
tribuir para a valorização do 
espaço público, ao gerar ga-
nhos em segurança pública e 
micromobilidade.  

O projeto também tem 
como objetivo a inclusão so-

Escadas rolantes devem ter 
botão de pânico e totem

urbanismo

E m janeiro do ano 
passado, um acidente 
com escadas rolantes 

no metrô do Rio de Janeiro 
deixou 17 pessoas feridas e 
gerou grande tumulto. Na 
Coreia do Sul, em junho de 
2023, as escadas mudaram 
de direção em alta velocida-
de, em uma estação de trem, 
deixando três feridos graves. 
Em março, um acidente na 
estação Osasco da CPTM, 
Linha Esmeralda, resultou 
no esmagamento do pé de 
uma criança. Em janeiro, 
um homem de 75 anos mor-
reu ao tentar escapar de um 
acidente em Pernambuco, 
quando pessoas se aglomera-
vam atrás de um carrinho de 
ambulante que ficou preso na 
saída da escada rolante. Esses 
são apenas alguns exemplos 
de acidentes que são mais 
comuns do que se imagina.

Agora, em São Paulo, a 
instalação de totem e botão 
de pânico nos edifícios co-
merciais e shopping centers 
com escadas e esteiras ro-
lantes está prevista em lei 
sancionada em 19 de janeiro. 
A lei surgiu a partir pelo PL 
(Projeto de Lei) 183/2019. 

Agora, as escadas preci-
sam ter, na extremidade de 
entrada, em local de fácil 
visualização, um totem com 
instruções e um botão de 
pânico, dispositivo para in-
terromper o funcionamento 
da escada rolante em casos 
de emergência.

A Lei nº 18.082/2024 pre-
vê que ao acionar o botão 
de pânico o movimento da 
escada será paralisado, per-
mitindo o desembarque dos 
passageiros com segurança. 
As edificações que tenham 
estes equipamentos deverão 
se adequar no prazo de 90 
dias.

Ainda segundo o texto, os 
locais que não cumprirem a 
nova norma serão intimados 
na primeira vistoria, como 

prazo para regularização de 
até 60 dias. Após este prazo, 
será aplicada multa de R$ 1 
mil para cada escada ou es-
teira rolante que estiver sem 
as adequações previstas pela 
nova lei e entregue uma nova 
intimação, desta vez, com 
prazo de até 30 dias.

 “A segurança deve ser 
resguardada para evitar a 
repetição de acidentes en-
volvendo escadas rolantes. O 
Poder Público deve redobrar 
os esforços para impedi-los 
por meio de fiscalização das 
condições de segurança, bem 
como através da imposição 
das mais adequadas medidas 
preventivas”, explicou Beto 
do Socialm autor do projeto 
de que se transformou em 
lei.

cial. Os novos pontos comer-
ciais de rua deverão prio-
rizar o emprego de micro e 
pequenos empreendedores, 
que poderão realizar cursos 
profissionalizantes sem custos.   

A parceria proposta con-
siste numa concessão a título 
oneroso, com outorga mínima 
de R$ 87 mil pelo pacote de 
bancas. O contrato será de 15 
anos e prevê mais de R$ 11 
milhões em investimentos e 
no máximo dois anos para im-
plantação.  O parceiro privado 
deverá cumprir os encargos 
definidos e poderá aferir re-
ceitas por meio da exploração 
comercial dos pontos de rua.   

O edital está disponível 
para consulta em https://l1nk.
dev/iljWs. As contribuições 
para a consulta pública podem 
ser feitas até o dia 9 de feve-
reiro, em spparcerias.com.br/
pontoscomerciaisderua.

Nova lei em 
São Paulo visa 

a evitar acidentes, 
mais comum do 
que imaginamos

Contato
(11) 2640-3660

Atendimento
Terça a sábado
das 10h, às 18h

Endereço
Rua Caramuru, 431
Praça da Árvore

CUT & COLOR

PODOLOGIA
Para pessoas de todas as idades
- Corte Correto de Unhas
- Unhas Encravadas
- Calosidades
- Diabetes
- Micoses

Agende seu horário

Prepare-se para o verão!

Podóloga 
Maria Celia Silva
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Capítal ainda não recebeu vacinas para 
garantir imunização da população

saúde

Combate à dengue: prevenção 
ainda é caminho mais eficaz

Sábado, 3 de fevereiro, 
tem dia D de combate 
à dengue na capital. O 

país todo vive um surto da 
doença, provocando inclu-
sive mortes, mas ainda não 
há vacinas suficientes para 
garantir uma imunização em 
massa. Na verdade, a cidade 
de São Paulo por enquan-
to sequer recebeu doses, já 
que proporcionamente não 
há tantos casos quanto em 
outros municípios da região 
metropolitana.

Mas, vale lembrar, todo dia 
é dia de combate à doença, 
com destaque para ações que 
previnam a proliferação do 
mosquito que pode transmi-
ti-la, o Aedes aegipty. 

Nesse  sábado,  as  471 
Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) estarão abertas das 8h 
às 17h. A iniciativa visa a in-
tensificar as ações de elimina-
ção dos focos de criadouros 
do mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da doença. A 
força-tarefa contra o mosqui-
to transmissor da dengue está 
sendo organizada pela Coor-
denadoria de Vigilância em 
Saúde (Covisa), da Secretaria 
Municipal da Saúde (SMS).

 Como parte da estraté-

gia, os agentes de combate 
às endemias (ACEs) das 28 
Unidades de Vigilância em 
Saúde (Uvis) e os agentes co-
munitários de saúde (ACSs) 
e da capital realizarão ações 
de controle casa a casa, com 
bloqueios de criadouros, 
identificação de pontos de 
água parada e outros focos 
de reprodução do mosquito, 
orientações sobre preven-
ção e cuidados, inspeção de 
imóveis especiais e pontos 
estratégicos, a exemplo de 
ferros-velhos, oficinas de 
desmanche de veículos, bor-
racharias, cemitérios, entre 
outros. 

 Todas as Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBSs) da 
cidade estarão abertas para 
o atendimento aos pacientes 
que apresentarem sintomas 
da dengue, como febre alta, 
dores no corpo e articula-
ções, dor atrás dos olhos, 
mal-estar, falta de apetite, 
dor de cabeça e manchas 
vermelhas no corpo. As uni-
dades estão abastecidas com 
testes rápidos para a doença. 
Os cidadãos podem procu-
rar a unidade de saúde mais 
próxima da sua residência 
na plataforma Busca Saúde, 

ciência

Vacina da dengue 
desenvolvida no Instituto 
Butantan protege 79,6%

disponível no link: http://bus-
casaude.prefeitura.sp.gov.br/.

Outras
ações
Neste ano, já foram reali-

zadas 306.619 mil ações de 
prevenção ao Aedes aegypti 
e, em 2023, foram 5.317.437 
ações, tais como: visitas casa 
a casa, vistorias a imóveis e 
pontos estratégicos, ações 
de bloqueios de criadouros 
e nebulizações, orientações 
à população, entre outras 
atividades. 

 Entre os principais inves-
timentos no enfrentamento à 
dengue estão a ampliação da 
frota de veículos para trans-
porte dos agentes de controle 
de endemias com incremento 
de 113 minivans; aquisição de 
30 novos equipamentos de 
nebulização veicular; chama-

mento de concurso público 
para contratação de 703 ser-
vidores para a Rede Munici-
pal de Vigilância em Saúde; 
compra de 15 mil litros de 
inseticida para nebulização 
(fumacê) contra o mosquito 
Aedes aegypti e aquisição e 
distribuição de 20 mil arma-
dilhas de autodisseminação 
de larvicida em todas as regi-
ões da cidade, com histórico 
de maior incidência de casos 
da doença.

Os dados de notificações, 
óbitos e outros indicadores 
sobre dengue e chikungunya 
são públicos e podem ser ob-
servados na página Boletins 
Epidemiológicos do site da 
SMS: https://www.prefeitura.
sp.gov.br/cidade/secretarias/
saude/vigilancia_em_saude/
index.php?p=245263
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O Instituto Butantan, 
órgão vinculado à 
Secretaria de Estado 

da Saúde de São Paulo, publi-
cou no New England Journal 
of Medicine, uma das mais 
prestigiosas revistas científicas 
do mundo, os primeiros resul-
tados do ensaio clínico de fase 
3 da sua vacina contra a den-
gue. O imunizante feito com 
os quatro vírus atenuados, de 
dose única, evitou a doença 
em 79,6% dos vacinados ao 
longo de um período de dois 
anos, protegendo tanto quem 
já tinha tido dengue como 
aqueles sem infecção prévia. 
A publicação traz os resul-
tados detalhados de eficácia 
após a imunização, divulgados 
no final do ano passado.

Trata-se de uma nova pers-
pectiva para o combate da 
doença em meio ao aumento 
de casos de dengue no Brasil: 
nas quatro primeiras semanas 
de 2024, foram identificados 
217.841 casos prováveis da 
dengue, com 15 mortes confir-
madas e 149 sob investigação. 
No apanhado de 2023, foram 
registrados 1,6 milhão de casos 
prováveis até novembro, se-
gundo o Ministério da Saúde. 
Além disso, a divulgação do 
estudo fortalece a possibilidade 
de aprovação da vacina pela 
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa).

A análise de eficácia do 

imunizante foi feita ao longo 
de dois anos de acompanha-
mento de 16.235 voluntários 
de todo o Brasil, com idades 
de 2 a 59 anos, em 16 centros 
de pesquisa. Durante esse perí-
odo, foram notificados apenas 
alguns casos de dengue entre 
os participantes. O estudo, que 
iniciou o recrutamento em 
2016, seguirá até que todos os 
voluntários completem cinco 
anos de acompanhamento.

A vacina do Butantan foi 
desenvolvida para proteger 
contra os quatro sorotipos do 
vírus da dengue (DENV-1, 
DENV-2, DENV-3 e DENV-
4). Como no período do es-
tudo circularam apenas os 
sorotipos 1 e 2 no Brasil, até 
o momento foi possível des-
crever uma eficácia de 89,5% 
para DENV-1 e 69,6% para 
DENV-2. 

Em relação à segurança, a 
maioria das reações adversas 
foi classificada como leve a 
moderada, sendo as principais 
dor e vermelhidão no local da 
injeção, dor de cabeça e fadi-
ga. Eventos adversos sérios 
relacionados à vacina foram 
registrados em menos de 0,1% 
dos vacinados, e todos se re-
cuperaram totalmente.

Uma grande vantagem po-
tencial é que uma dose foi 
suficiente para fornecer uma 
proteção robusta contra a 
dengue.



Sesc Ipiranga tem atividades 
para todas as idades no feriado
Entre os dias 9 e 12 de 

fevereiro – período 
do carnaval – o Sesc 

Ipiranga oferece farta pro-
gramação para que todas as 
pessoas, de todas as idades, 
possam aproveitar a folia ou 
descansar da farra carnava-
lesca que toma conta das 
ruas neste período. Entre 
cortejos, oficinas, vivências 
e shows de música, o carna-
val na unidade promete ser 
bem diverso.

Os cortejos que celebram 
a festa começam no sábado 
com Gira, Girou: Brincadei-
ras e Brincantes, da Cia Al-
cina da Palavra, que convida 
crianças e adultos a desfrutar 
da riqueza e musicalidade de 
nossa cultura. Já no domingo, 
a brincadeira continua com a 
Trilogia Unificada, que une 
público e artistas, em um 
cancioneiro percussivo da 
Orquestra de Alfaias, em um 
espetáculo de dança resul-
tante dos estudos de Ângelo 
Madureira (dança popular) 
e Ana Catarina Vieira (balé 
clássico).

Para quem acha que car-
naval é coisa séria, o Sesc 
Ipiranga oferece uma série 
de o� cinas para cair na brin-
cadeira com estilo, mas com 
muita responsabilidade so-
cioambiental. Antes mesmo 
de começarem os folguedos, 
haverá o curso de Mini Es-
tandartes Carnavalescos, e 

CULTURA

V ários blocos estão 
anunciando desis-
tência de des� lar no 

Carnaval de Rua de São Paulo. 
Entretanto, mais de 500 des-
� les devem acontecer e eles 
provocam desvios no trânsito, 
interdições e há mudanças 
nas regras de estacionamento 
em vários bairros, então vale 
estar atento à sinalização e 
dar preferência ao transporte 
público durante a folia.

Segundo a Prefeitura, 
mesmo com as mudanças, o 
Carnaval de Rua da cidade 
de São Paulo começa neste 
sábado (3), com mais blocos 
na rua em relação ao ano 
passado. A festa deste ano 
tem 579 blocos cadastrados, 
enquanto em 2023 foram 
437 blocos, que atraíram 15 
milhões de foliões. Serão oito 
dias de folia, que começa no 
primeiro � nal de semana de 
fevereiro (3 e 4) e termina 
no dia 18 de fevereiro, com o 
pós-carnaval. 

A Prefeitura vem se pre-
parando para o Carnaval de 
Rua há meses. Desde 24 de 
outubro do ano passado, a 
Secretaria Municipal das Sub-
prefeituras (SMSUB), respon-
sável pela inscrição dos blo-
cos, divulgou listas parciais 
com todos os trajetos, datas 
e horários, conforme foram 
aprovados pela Comissão 

Especial de Organização do 
Carnaval de Rua 2024.  

Todos os trajetos foram 
analisados em conjunto com a 
Comissão Especial e tiveram 
seus itinerários aprovados 
pela Companhia de Enge-
nharia de Trânsito e órgãos 
de segurança pública. 

Para saber quando seu 
bloco preferido vai desfilar 
ou escolher algum próximo 
da sua casa, acesse o site ht-
tps://sp470anos.prefeitura.
sp.gov.br/carnaval/, que traz 
a agenda dividida por bairros, 
datas e explica o tema de cada 
bloco.

Grandes blocos
Para quem busca folia in-

tensa e conferir os principais 
blocos, com grandes nomes 
da Música Popular Brasileira, 
vale destacar que esses shows 
acontecem na área da Sub-
prefeitura Vila Mariana - que 
é também uma das que mais 
tem desfiles programados, 
com mais de 40 na agenda.

Nesse pré Carnaval já tem 
atrações dignas de levar mi-
lhares de pessoas à avenida 
Pedro Álvares Cabral, em 
frente ao Parque do Ibirapue-
ra, junto ao Obelisco e à Praça 
das Bandeiras. 

O Bloco Estado de Folia, 
por exemplo, traz Chico Cé-
sar, ao itinerário: Ibirapuera 
- Av. Pedro Álvares Cabral, 

EVENTO

Vila Mariana terá blocos de 
Chico César e Alceu Valença

entre Obelisco e Monumento 
às Bandeiras

A concentração será a 
partir das 11h em frente ao 
Obelisco. O desfile vai das 
12h às 15h, quando ocorre a 
dispersão. 

Quase ao mesmo tempo, 
co mesmo itinerário, concen-
tração e dispersão, o Bicho 
Maluco Beleza tem como des-
taque o cantor pernambucano 
Alceu Valença

A concentração será às 
13h e des� le das 15h às 19h.

No domingo, dia 4, vai ter 
Monobloco, igualmente com 
local de Concentração mar-
cado para Av. Pedro Álvares 
Cabral x Obelisco, às 14h. 

Nesse dia, a folia vai das 
15h às 19h.

Patrocínio
A Ambev S.A., que apre-

sentou o lance de R$ 26,6 
milhões no pregão realizado 
pela Prefeitura no dia 16 de 
janeiro é a patrocinadora o� -
cial do Carnaval de Rua, valor 
que deve cobrir os custos do 
Município com o evento. A 
empresa terá exclusividade 
na comercialização dos seus 
produtos e o direito de ex-
ploração publicitária do seu 
nome e da sua logomarca.

Além disso, a patrocinado-
ra deverá fornecer aos pro� s-
sionais autônomos credencia-
dos (vendedores ambulantes, 
maiores de 18 anos) as caixas 
de isopor portátil, e similares, 
necessários ao transporte dos 
referidos produtos, devida-
mente sinalizadas, nos termos 
do Guia de ativação de mar-
cas da Cidade - Carnaval de 
Rua 2024. 

durante a festa, haverá con-
fecção de glitter e máscaras 
com objetos naturais, além de 
colares, pulseiras e estamparia 
para fazer sucesso no visual 
e para as crianças, ainda tem 
o� cina de construção de tam-
bores infantis.

E para des� lar com todos 
os apetrechos carnavalescos, 
na Área de Convivência, a 
DJ Esteves (10 e 13/2) e a DJ 
Vivian Marques (11 e 12/2) 
animam as tardes ao som de 
marchinhas, sambas e outros 
ritmos de manifestações po-
pulares deste período.

Já para aqueles que prefe-
rem manterem-se distantes 
do rebuliço, o Sesc Ipiranga 
traz apresentações musicais 
que seguem na contramão 

das tradicionais marchinhas 
e cortejos. Nos dias 9 e 10/2, 
Ana Frango Elétrico apresenta 
seu álbum Me Chama de Gato 
que Eu Sou Sua; dia 11/2, a 
banda Música de Montagem 
traz o seu show RUA; já, nos 
dias 12 e 13/2 Francisco El 
Hombre faz uma homenagem 
ao segundo disco dos Novos 
Bahianos, “Acabou Chorare”, 
para encerrar o feriadão.

Uma programação bem 
diversi� cada e em várias artes. 

Os detalhes de cada evento, 
horários e inscrições podem 
ser conferidos em nosso site: 
jornalzonasul.com.br

O Sesc Ipiranga � ca na Rua 
Bom Pastor, 822. Telefone: 
(11) 3340-2000. Site: sescsp.
org.br/unidades/ipiranga

Fim de semana do Pré-Carnaval 
também terá desfile do Monobloco
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•COPA 2022

Richarlison decide e Brasil estreia 
na Copa com vitória sobre a Sérvia

Contando com o faro de 
gol do atacante Richarlison, 
o Brasil derrotou a Sérvia por 
2 a 0, nesta quinta-feira (24) 
no Estádio de Lusail, em seu 
primeiro jogo pelo Grupo G 
da Copa do Catar. Com este 
resultado, a seleção brasileira 
lidera a chave com o mesmo 
número de pontos da Suíça, 
que tem um saldo de gols pior.

Diante de 88.103 torce-
dores (num estádio com ca-
pacidade ofi cial para apenas 
80 mil), o Brasil deu um show 
de futebol. Porém, quando 
começou a partida fi cou nítida 
a estratégia da Sérvia: fazer 
marcação alta, pressionando 
a saída de bola da equipe 
brasileira. Seria apenas um 
sufoco inicial, que exige muito 
fôlego para continuar durante 
toda a partida. Ainda assim, 
isso fez com que o jogo fi cas-
se sem espaços, tanto para 
a criação, quanto para os 
dribles e houvesse uma multi-
plicação do número de faltas 
feitas pelo time europeu.

O primeiro melhor mo-
mento ocorreu aos 12 minu-
tos, quando Neymar cobrou 
um escanteio fechado e por 
pouco não fez um gol olím-
pico. Porém, o goleiro Mi-
linkovic, de 2,02 metros, deu 
um soco em direção à linha 
e fundo. Aos 20 minutos, Ca-
semiro teve liberdade para 
chutar da intermediária e 
experimentou novamente o 
goleiro sérvio, que defendeu 
em dois tempos.

Aos 26 minutos, novo lance 
importante da seleção, quan-
do Vinícius Júnior foi lançado 

Publicidade Legal
EDITAIS - AVISOS LEGAIS - BALANÇOS

Precisa publicar informações legais de empresas, au-
tarquias, ONGs...?

Faça sua cotação com o jornal SP Zona Sul: 
publicidade@jornalzonasul.com.br ou

(11) 5072-2020

na área e Milinkovic saiu nos 
pés do atacante brasileiro para 
abafar a jogada. A essa altura, 
a Sérvia já estava toda retran-
cada, com uma linha de cinco 
e outra de quatro homens 
diante da área. Aos 31, foi a 
vez de Neymar cruzar rasteiro 
e Thiago Silva tentar de car-
rinho, mas a Sérvia foi salva 
novamente por seu goleiro.

Doze minutos depois Ra-
phinha recebeu na área e fi na-
lizou, mas o chute saiu muito 
fraco, facilitando a defesa 
de Milinkovic. As chances, 
por mais que não fossem tão 
claras, iam aparecendo. A 
Sérvia estava pressionada e 
só ia ao ataque em raríssimas 
ocasiões. Dessa forma, com 
Richarlison encaixotado na 
frente e Raphinha e Vinícius 
Júnior tendo poucas chances, 
o Brasil foi para o vestiário 
com o amargo empate por 0 
a 0. Natural para uma seleção 
que estava desacostumada a 
enfrentar adversários euro-

peus, times muito altos e que 
marcam sob pressão o campo 
todo.

Com um minuto da etapa 
fi nal, Raphinha roubou a bola 
no ataque e teve uma chance 
de ouro, mas chutou em cima 
de Milinkovic. Um lance que 
poderia mudar o destino do 
jogo. Porém, já era visível a 
nova postura do Brasil, pres-
sionando ainda mais a defesa 
sérvia e colocando fogo no 
jogo. Faltava apenas a fi nali-
zação perfeita. Aos 9 minutos, 
Vinícius Júnior tocou para 
Neymar na área, mas o camisa 
10 chutou para fora.

Porém, o brasileiro lamen-
tou mesmo o míssil dado por 
Alex Sandro aos 14 minutos, 
lance no qual a bola pegou no 
pé da trave do goleiro sérvio.

Aos 17, enfi m, a redenção! 
Neymar bagunçou a zaga e to-
cou para Vinícius Júnior, que 
chutou cruzado para o goleiro 
espalmar para a frente. A es-
trela de Richarlison começou 
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a brilhar então, quando o ata-
cante do Tottenham (Ingla-
terra) bateu de primeira para 
fazer um país inteiro explodir 
de felicidade: 1 a 0! Aos 21 
minutos, Vinícius Júnior teve 
outra oportunidade clara, mas 
escorregou sozinho dentro da 
grande área.

Mas o melhor ainda estava 
por vir. Aos 29 minutos Viní-
cius Júnior avançou pela es-
querda e cruzou à meia altura. 
No meio da área Richarlison 
dominou de direita, levantan-
do a bola, e bateu de voleio, 
de esquerda, para marcar um 
golaço. O gol mais bonito da 
Copa do Catar até aqui. 2 a 0 
para o Brasil!

O técnico Tite começou a 
realizar mudanças na equipe, 
uma delas que deixa causa 
certa preocupação, a de Ney-
mar, que levou uma entrada 
dura no pé direito. Porém, 
mesmo com as mudanças, 
o Brasil continuou mandan-
do no confronto, e criando 
oportunidades, como a de 
Casemiro, aos 36 minutos, 
quando arriscou de fora da 
área para acertar o travessão 
da Sérvia. Sem dúvida, a me-
lhor apresentação de uma se-
leção neste Mundial após os 
16 jogos da primeira rodada.

Na próxima segunda (28), 
pela segunda rodada do Grupo 
G, o Brasil pega a Suíça a partir 
das 13h (horário de Brasília). Já 
Sérvia e Camarões, derrotados 
na primeira rodada, buscarão 
a reabilitação no mesmo dia, 
mas a partir das 7 horas.

Com informações 
da Agência Brasil

publicidade@jornalzonasul.com.br ou
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ELEIÇÕES

Regularize seu título 
até maio para votar

Eleitoras e eleitores têm 
até 8 de maio, menos 
de quatro meses, para 

tirar a primeira via do título ou 
regularizar a situação eleitoral 
e votar no pleito municipal 
de outubro. O alistamento 
dos jovens que completam 16 
anos até o 1º turno e desejam 
comparecer às urnas em 2024, 
mesmo tendo o voto facultati-
vo, encerra-se na mesma data.

É possível solicitar as opera-
ções sem sair de casa, por meio 
do autoatendimento eleitoral. 
No entanto, para a emissão do 
título é necessário que o eleitor 
compareça ao cartório eleitoral 
ou postos do Poupatempo com 
serviços da Justiça Eleitoral em 
até 30 dias para a coleta dos 
dados biométricos e validação 
do pedido. Para o atendimen-
to presencial, a pessoa deve 
realizar agendamento prévio 
no site do TRE ou no site do 
Poupatempo.

Quem estiver com o título 
cancelado, bem como aquelas 
pessoas que mudaram de ci-
dade e precisam fazer a trans-
ferência de domicílio eleitoral, 
também têm até 8 de maio 
para resolver a pendência. 

Consulte sua situação eleitoral.
Dúvidas sobre emissão do 

título eleitoral, transferência, 
cancelamento e outras rela-
cionadas à situação eleitoral 
podem ser esclarecidas pelo 
atendimento telefônico ao elei-
tor do TRE–SP, ligando para o 
número 148. 

Em ano de eleições, o ca-
dastro eleitoral fica fechado 
nos 150 dias anteriores à data 
do pleito, segundo o artigo 
91 da Lei das Eleições (Lei nº 
9.504/1997). Em 2024, o 1º tur-
no ocorrerá em 6 de outubro.

A legislação eleitoral prevê 
o fechamento do cadastro para 
que a Justiça Eleitoral possa 
organizar a votação com base 
num número determinado de 
eleitores aptos a votar.

Disputa municipal
Em 2024, brasileiras e bra-

sileiros vão eleger candidatas 
e candidatos para os cargos 
de prefeita ou prefeito e seus 
vices, além de vereadoras e 
vereadores. Caso haja um 2º 
turno para a escolha de repre-
sentantes do Poder Executivo 
nos municípios com mais de 
200 mil eleitores, a votação 
ocorrerá em 27 de outubro..

Cansado do home offi ce? 
Do aluguel fi xo?
Conheça a Cozy Work: salas de reunião, endereço 
fi scal, endereço comercial, espaços compartilhados, 
espaço ao ar livre, salas privativas. 

Monte seu pacote

(11) 2577-0009
contato@cozywork.com.br

Rua Luís Góis, 2004
Mirandópois - São Paulo - SP 

CONSUMIDOR

Prefeitura entra com ação contra Enel
A Prefeitura de São Pau-

lo entrou com ação 
nesta quarta-feira no 

Tribunal de Contas da União 
(TCU) para solicitar mais 
rigor na � scalização sobre o 
serviço prestado pela Enel na 
capital e, ainda, a imediata 
rescisão do contrato com a 
concessionária, após confir-
mação de responsabilidade da 
empresa nas sucessivas falhas 
na prestação do serviço. 

Além de um ofício em que 
detalha as falhas na prestação 
do serviço e os transtornos 
causados à população, o pre-
feito Ricardo Nunes entregou 
pessoalmente documentos 
ao presidente do TCU, mi-
nistro Bruno Dantas, como 
relatórios de reclamações no 
Procon ou de prejuízos às 
unidades de Saúde e outros 
prédios públicos sem energia. 

O Tribunal de Contas da 
União � scaliza a aplicação dos 
recursos federais, questões 
regulatórias e operacionais de 
todos os setores da infraes-
trutura nacional, como os de 
energia elétrica. 

“A Enel não atende decisões 
judiciais. Nós conseguimos 
por duas vezes decisões judi-
ciais a favor da cidade de São 
Paulo para ter um plano de 
contingência, para ampliação 
de equipes de atendimento 
emergencial, mas eles não 
fazem, não cumprem. Então, 
não existe um outro caminho 
a não ser uma � scalização por 
parte do Tribunal de Contas”, 
disse o prefeito, ao fim da 
reunião com o ministro e au-
ditores do TCU. “Estou saindo 

daqui convencido e com a 
esperança renovada de que o 
Tribunal de Contas da União 
nos dará o olhar necessário”, 
a� rmou Nunes. 

Também participaram do 
encontro os deputados fede-
rais por São Paulo Baleia Rossi 
e Paulinho da Força. 

Bruno Dantas se compro-
meteu a analisar o pedido do 
prefeito. “De posse desses do-
cumentos, nós vamos juntar 
aos processos que já existem no 
tribunal e veri� car a responsa-
bilidade, como o serviço pode 
ser melhorado. Nós já temos 
algumas � scalizações em cur-
so e na ANEEL. E certamente 
agora, com esse documento, 
poderemos nos debruçar com 
mais profundidade e tentar 
encontrar soluções”, a� rmou. 

Antes de chegar ao órgão, a 
Prefeitura já havia solicitado à 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) o cancelamen-
to do contrato de concessão da 
energia elétrica da cidade de 
São Paulo com a Enel. Por ser 
uma empresa sob concessão 
federal, a Enel é submetida 
às regras da Aneel, agência 
federal que faz a regulação e a 
� scalização das concessioná-
rias de energia. Entretanto, até 
o momento, não houve notícia 

de nenhuma medida voltada à 
� scalização. 

“Nós lá, onde estamos no 
dia a dia com a população nas 
cidades, nos municípios, � ca-
mos de mãos atadas porque a 
concessão é federal, a � scali-
zação é federal, a regulação é 
federal”, disse o prefeito. 

Além disso, no dia 9 de 
novembro, a Prefeitura havia 
entrado com uma ação na 
Justiça de São Paulo obrigan-
do a Enel a apresentar um 
plano de contingência e um 
cronograma preventivo para 
o período de chuvas. A Justiça 
decidiu a favor da Prefeitura 
no dia seguinte. Mas, como 
ressalta o ofício, “a concessio-
nária, tanto em manifestações 
públicas, como nos autos da 
ação ajuizada pelo Município, 
tem se esquivado de suas res-
ponsabilidades por blecautes 
que afetaram gigante parcela 
da população”. 

Descontentamento 
No documento, a Prefei-

tura de São Paulo demonstra 
total descontentamento com 
os serviços prestados pela 
concessionária, além da pre-
ocupação com a falta de um 
plano de contingência, que 
classifica como “omissão da 
concessionária federal” por 

tentar se livrar da responsabili-
dade por suas ações. “Na visão 
que a Enel tem expressado 
publicamente, os cortes de 
energia são culpa das chuvas 
de verão - sempre caracteri-
zadas como eventos excepcio-
nais, apesar de sua constância 
e regularidade - e das árvores 
da cidade, que - na visão da 
concessionária – ‘teimam’ em 
cair sobre as redes de energia 
elétrica durante as chuvas, 
como se a concessionária não 
tivesse qualquer responsa-
bilidade sobre o manejo de 
árvores enredadas pela � ação 
energizada”, diz o ofício. 

A Prefeitura lembra de 
acontecimentos recentes e 
outros mais antigos que leva-
ram o caos à vida de milhares 
de moradores, empresas e 
serviços da capital, como a da 
chuva do dia 3 de novembro 
do ano passado. “O caos, no 
entanto, não foi consequência 
direta da chuva em si, mas 
da abrupta interrupção da 
energia elétrica, que paralisou 
serviços essenciais e as ativida-
des cotidianas de milhões de 
pessoas. A energia elétrica só 
foi de fato restabelecida uma 
semana depois”, aponta. 

Para a gestão municipal, 
essa ocorrência, somada à 
do dia 8 de janeiro deste ano, 
demonstrou a total “inaptidão 
da logística formulada pela 
concessionária para atender 
à demanda especí� ca da Ci-
dade de São Paulo, dadas suas 
dimensões e população”. 

A Prefeitura criticou ainda a 
falta de respostas à população 
e à administração municipal. 



Aorientação é: depois 
de uma picada de 
escorpião, procurar 

atendimento médico até uma 
hora e meia depois, para re-
ceber o soro que salvará a 
vida da vítima. Mas, onde se 
encontra esse soro? Na zona 
sul da capital paulista, em 
nenhum endereço, nenhum 
hospital ou posto de saúde. 
Só mesmo no Instituto Bu-
tantan, que fica na zona oeste 
da cidade.    

Essa semana, a Secretaria 
de Estado da Saúde divulgou 
o lançamento de uma ferra-
menta online para facilitar 
a localização e identificação 
dos 220 pontos de atendi-
mento soroterápico para ví-
timas de escorpião, aranha, 
serpente e lagartas. Mas, são 
220 pontos espalhados por 
todo o Estado, que tem 645 
municípios...

O Mapa Interativo, de-
senvolvido pelo Centro de 
Vigilância Epidemiológica 
(CVE), fornece as informa-
ções necessárias para buscar 
ajuda em emergências, so-
bretudo, no período quente 
e chuvoso, época em que 
este tipo de acidente mais 
acontece..Em 2023, o Estado 
de São Paulo registrou 70.800 
acidentes notificados com 
animais peçonhentos e 23 
óbitos, sendo que 444 aciden-
tes ocorreram na capital. Os 
municípios com mais regis-
tros foram Araçatuba (7.340 
casos), São José do Rio Preto 

(6.753 casos) e Ribeirão Pre-
to (4.174 casos).  

Além de facilitar a loca-
lização dos pontos de dis-
tribuição de soro, o Mapa 
Interativo visa diminuir o 
tempo entre o acidente e 
o tratamento, possibilitan-
do que a vítima seja levada 
imediatamente ao serviço de 
saúde mais próximo e receba 
o tratamento adequado em 
um menor espaço de tempo. 

“Fatores como o aumento 
da urbanização, desmata-
mento, turismo ecológico 
e alterações climáticas po-
dem estar relacionados ao 
crescimento de casos. O au-
mento da oferta de detritos 
alimentares proporciona um 
ambiente ideal para a prolife-
ração de roedores e baratas, 
que por sua vez possibilita 
aumento do número de ser-
pentes, escorpiões e aranhas 
em convívio mais próximo 
com o ser humano”, explica 
a médica veterinária do CVE, 
Gisele Freitas. 

Crianças de até 10 anos 
precisam receber o soro an-
tiescorpiônico em até 1h30 
após terem sido picadas por 
escorpião. “Se uma criança 
saudável começar a chorar 
intensamente e aparentar 
muita dor, é necessário pen-
sar em acidente com escor-
pião e procurar atendimento 
médico imediatamente”, aler-
ta a especialista.  

Para acessar a ferramenta, 
clique no endereço: https://
cievs.saude.sp.gov.br/soro/ 

 Dicas para
prevenir acidentes
De acordo com a Divisão 

de Zoonoses do Centro de 
Vigilância Epidemiológi-
ca (CVE), até 16 de janeiro 
deste ano, foram registrados 
472 casos, sendo 317 envol-
vendo escorpiões e os demais 
por animais como aranha-
-marrom, aranha-armadeira 
e serpentes. 

“Neste período do ano, 
há condições climáticas pro-
pícias para a reprodução dos 
animais, uma vez que altas 
temperaturas e precipitações 
favorecem condições am-
bientais e maior disponibili-
dade de alimentos”, afirma a 
médica veterinária. 

Confira as orientações 
para prevenir os acidentes

. Usar calçados e luvas 
nas atividades rurais e de 
jardinagem;

 . Examinar calçados, rou-
pas pessoais, de cama e ba-
nho, antes de usá-las; 

. Afastar camas e berços 
das paredes e evitar pendurar 
roupas fora de armários; 

. Não acumular entulhos e 
materiais de construção; 

. Limpar regularmente 
móveis, cortinas, quadros, 
cantos de parede; 

. Vedar ralos, frestas e 
buracos em muros, paredes, 
assoalhos, forros e rodapés; 

. Evitar plantas tipo tre-
padeiras e bananeiras junto 
às casas e manter a grama 
sempre cortada; 

.  No amanhecer  e  no 

saúde

Onde buscar ajuda em caso de picada de escorpião

entardecer, evitar a aproxi-
mação da vegetação muito 
próxima ao chão, gramados 
ou até mesmo jardins, pois é 
nesse momento que serpentes 
estão em maior atividade; 

 . Não mexer em colmeias 
e vespeiros. Caso estejam em 
áreas de risco de acidente, 
contatar a autoridade local 
para a remoção.

O que fazer

em caso de acidente?
. Levar a vítima imedia-

tamente ao serviço de saúde 
mais próximo para que possa 
receber o tratamento adequa-
do em tempo;

. Lavar o local da picada 
com água e sabão;

. Não fazer torniquete ou 
garrote;

. Não furar, cortar, quei-
mar, espremer ou fazer suc-

ção no local da ferida;
. Não aplicar folhas, pó de 

café ou terra (pode infeccionar);
. Não ingerir bebida al-

coólica, querosene ou fumo, 
como é costume em algumas 
regiões do país;

. Se não oferecer risco, 
acondicionar o animal em 
frasco tampado ou fotografá-lo 
para facilitar a identificação e 
tratamento adequado.
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